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Terminou ontem, em tisboa,,a sessão do Tribunal Permanente dos

Povos, que julgou a invasão da antiga colónia portuguesa de Timor Leste
pela Indonésia. Quandp fechávamos esta nossa edição, não nos tinha sido
ainda possível colher qualquer ¡¡161 mação do veredicto final desta insti-
tuição- supranacional, 

-que engloba personalidades de vários quadrantes
políticos que se têm distinguido pela sua militância a favot dos direitos do
Homem b dos Povos.

O Tribunal estgdou 25 comunicações e ouviu testemunhas sobre a in-
vasão da parte Este da Ilha de Timo¡pelas tropas indonésias do ditador
Suharto,aTdeDezembrodel9TS. i I ¡aì,iiicl

A apelo do povo maubere, apresentado ao tribunal por Abílio Ataúio,
membro.do Comité Central ¿¡ f'¡gfilin' acusa concretamente o governo
indonésio de ..crime de guerra", de ..recusal o povo ao seu direito inali-
enável à autodeterminaçãorr, de praticar <<uma represália cultural", e de
..explorar recursos naturais de Timor- Leste".

Uma primeira resolução das Nações Unidas, recorde-se, reconheceu,
no dia 12 de Dezembro de 1975, o direito do povo de

mais tarde,
Timor Leste à auto-

determinação e à independência. Dezdias o conselho adopta-
va por unanimidade uma até à data sem efeito, Pedindo retira-
da das forças ocupantes de te.
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Depois das eleições

Iegislativas de domin-
go na França - a se-

gunda volta-oPar-
tido Socialista alcan-

çou uma vitéria total,
já qualificada de

..,histórica"

Os Socialistas de

Miterrand, corn mais
de 280 cadeiras nurn
total de 491, obtive-
ram largamente, mais
que maioria absoluta,

e sete vezes mais de

deputados que o Par-

tido Comunista que

não obteve senão 42
eleitos.

A única incógnita
que pervalece agora

emFrança éapàrti-
cipação ou não de

comunistas no Go-

vefno.
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Dos Leitores

Gonservu o
ê de loü0s

Mais uma vez venho por este meio, atra-
vés do nosso jornal e, na coluna ..Dos Leito-
res", manifestar o meu descontentamento.

Bem, tem acontecido, sempre na Escola
Primária 5 de Juiho, situada na.A,venida Cae-
tano Semedo, um autêntico acto de má-cria-
ção nos fins de . semana, concretarnente nos
sábados e domingos, altura em que as aulas
não estão a funcionar. As crianças, aprovei-
tando essa Circunstância e a ausência do
guarda nocturno, concentram-se ali.

Os delitos cometidos não só pelas crlan-
ças como pelos jovens são vários. Por exem-
plo, despejamento da água das bombas trans-
formando a escola nurna autêntica fonte. Uma
Situação criada constantemente são os roubos.
Asslnr, foram rbubadas todas as lâmpadas
em cada turma, os vidros das janelas foram
partidos, tiraram também as fechaduras das
portas, disjuntores e um fio de extensão per-
tencente à escola. As casas de banho, tanto
dos professores como dos alunos, encontram.
-se em péssimas condições.

A tazáo desta minha carta provém, pr:e-
c[samentg destes factos. Por isso mesmo,
quero convidar a quem quiser deslocar-se a
esta escola no período da tarde de fim de se-
mana, pois terá a oportunidade de ver os ac-
tos ali praticados. Aliás, não setir se pgrventu-
ra algum de vós já teve oportunidade de ou-
vir falar desta escol4 quanto ao seu abando-
no.

Julgo que através deste esclarecimento
que apresento contribuirei para eue o Minis-
tério da Educação, através do Departamento
do Ensino Básico solucione o problema ou
recorrer a uIrla outra alternativa.

A escola possui uma residência destinada
ao director, mas saliento que até este mo-
mento não se encontra habitada. Talvez, se o
director estivesse ali morando, as coisas fos-
sem d[ferentes. Quando se protesta junto do
guarda, ele diz sempre que não é responsá-
vel pelo período normal.

Agradecia que o Ministério da Edueação
fosse bastante rigoroso contra estes actos e
apelar aos pais das crianças desta zona para
que expl[quem aos seus filhos que devemos
conservar o património do Estado, e que a
Ðirecção-Geral do Ensino arranje um
novo director que irá efectivamente contro-
lar periodicamente a escola.

IYELO BÁ

O País

Com o objectivo de
estudar e solucionar os
vários problemas que
afectam as populações
dos sectores e secções
que compõem a região
de Bafatá, foi criada
uma comissão, que inte-
gra os principais res-
ponsáveis em todos os
domínios da vida da-
quela zona do país - in-
formou o corresponden-
te da ANG.

Fazem parte, concre-
tamente, desta comis-
são o Presidente do Co-
mité do Partido e Esta-
do da região, o secretá-

Terminou em Gabú a
reunião de militantes e
simpatizantes do Partido
que vinha decomendo
naquela cidade desde o
passado dia 13. Saliente-
-se que esta foi a pri-
meira assernbleia regio-
nal de militantes do P.A.
ï.G.C. após os aconteci-
mentos do L4 de Novem-
bro.

Segundo um despacho
da ANG, os participan-
tes seguiram atentamen-

O Departamento Re-
gional de Educação para
a.A,frica prevê consagrar
num dos próximos nû
meros do seu boletim
..Educafrica" à educação
em favor dos deficientes,
levando em conta que
este ano é dedicado aos
deficientes físicos e
mentais.

rio para a Organização
do Partido, o delegado
regional da Educação, o
Comandante da Segu-
ranÇå, o primeiro secre-
tário da JAAC, o direc-
tor do Liceu regional e
os responsáveis da Eco-
nomia e Plano, das
Obras P¿blicas e do De
senvolvimento Rural.
MoçÃo
DOS MILITANTES
DO PAIGC

No final da reunião
dos militantes do Parti-
do da região de Bafatá,
conforme noticiámos

te a leitura das resolu-
ções finais e o relatório
apresentado à II reunião
do CNG pelo camarada
Nino Vieira, Presidente
do Conselho da Revolu-
ção. Recorde-se que, pe-
la importância das ques-
tões abordadas e pelas
decisões tomadas' pelo
CNG, antes da assem-
bleia, tinha já sido efec-
tuada uma ampla divul-
gação e estudo pelos mi-
litantes e simpatizantes

Para tal, este departa-
mento procura especia-
listas da região, q u e
compr'eende também o
nosso país, que possam
redigir, sob còntrato
com a UNESCO, artigos
sobre este tema, tratan-
do, seja de experiências
nacionais, seja de políti-

oportunamente, foi ela-
borada uma moção diri-
gida ao Conselho da Re-
volução e ao Comité
Permanente do Conse-
lho Nacional da Guiné
do PAIGC, na qual se
reitera a firme decisão
no cumprimento das ta-
refas emanadas pelo
CNG, e se reafirma o
total e incondicional
apoio a este órgão do
nosso Partido na prepa-
ração do Congresso Ex-
traordinário, a realizar
em Novembro deste ano.

Estes militantes com-
prometem-se igualmen-

de todas as estruturas
do Partido naquel¿ 7s¡¡¿
do país.

Durante esta primeira
assembleia, enalteceu-se
o esforço empreendido
pelos res,ponsáveisdo
Partido e Estado na re-
gião de Gabú, e foram
esclarecidas todas as dú-
vidas apresentadas pelos
participantes.

A reunião foi presidi-
da pelo camarada Malam
Bacai Sanha, Presidente

cas governamentais nes-
te domínio.

Os artigos deverão
compreender no máxi-
mo 20 páginas sendo a
data limite para a sua
recepção fixada para 30

de Setembro deste ano.
O montante a atribuir,
depois da aprovação do

te a fazer a mais amplh
divulgação junto das po-
pulações do documento
apresentado pelo cama-
rada Nino Vieira à II
reunião do CNG, deci-
dem condenar a atitude
dos dirigentes de Cabo
Verde ea criação do
PAICV, manifestar a
sua satisfação pelas me-
didas de austeridade e
reorientação económica
do nosso'país que vêm
sendo implementadas, e
encorajaroCRaprosse-
guir nessa via que é,
afinal, a âplicação das
orirentações do III Con-
gresso do PAIGC.

do Comité do Partido e
Estado, e contou com a
presença honrosa do ca-
marada- Braima Bangu-
rá, Secretário de Estado
dos Combatentes da Li-
berdade da Pátria.

No final dos trabalhos
foram criadas comissões
que efectuarão'breve-
mente inscrições de mi-
litantes do Partido a ní-
vel da região.

traball'ro será equivalen-
te a300dóIares dos
EUA.

Os trabalhos deverão
ser enviados para o De-
partamento Regio-
nal para a Educação em

^A,frica, Caixa Postal
.3311, Dakar, Repú61is¿
do Senegal.
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G Beunü[o do unllttautos do PAIGGobú:

sobre def¡cienres' llucionfis p0üem Gscl8vef
p[fo o [oletim "EducüffiGo"

Responde o povo

[u¡terlüado lâ Ghegou à¡ slatures ds ostado ?
O nosso peís continua a ser afectado pelos cortes

de energia e racionamento de combustível. Como é
do domínio p¡lblico, actualmente estamos com pro-
blemas na aquisi¡ção deste irnportante produto, o
que levou os nossos d'irigentes a optarem por tal
decisão. Auslteridade, é questão de novo abordada
nesta secção, porque, e naturaknenite, interessa e
preocupa todo o nosso povo. Desta vez, as pessoas
por nós irrquiridas foram unânimes ern levantar
um problema que deixa de ser delicado: a circula-
ção de viaturas do Estado para além das horas de
serviço e nos fins de semana, contrariando o que
fora superiormente estipulado.I
ÊVITAR utilização das viaturas
O DESCRÉDITO do Estado fora das horas
DAS AUTORIDADES de trabalho, ou ncs fins

' de semana, salvo para
António Jorge Fer- os quadros com respon-

nandes, 31 anos, traba- sabilidades acima do di-
lhador - *Sou a favor rector-geral, o que cons-
dessa medida, embora tato é que a maioria das
ponha muitas d6vidas viaturas que se encon-
quanto à sua aplicação, tram na rua a essas ho-
particularmente p o r ras e nessas alturas são
parte das viaturas do do Estado, portanto com
Estado. Digo isto por- a rnatrícula amarela.
que, apesar das instru- Será gü€, uma vez
ções concernentes à não mais, as nossas autorida-

des não estão à altura de
fazer respeitar uma deci-
são tomada por uma alta
instância do Governo, e
as pessoas continuam a
fazer uso e abuso dos
carros de Estado como
lhes apetece? Chamo a
atenção a quem de direi-
to, pois não podemos
cair novamente em casos
do género que vêm de-
sacreditar as nossas au-
toridades.

Recordc-me, agora, de
uma earta þublicada no
Jornal e assinada por
u rn a proprietária, na
gual levanta o problema
de racionamento de com-
bustível com os eonse-
quentès prejuízos que,
segundo ela, acarreta.
Agora pergunto, como
ccnvencer gente na sua
condição da real necessi-
dade que o país tem em
eumprir um programa de
susteridade? Certamen-

te que não é com cenas
do género das que nos é
dado observar ao fim da
tarde ou nos fins de se-
mana, com autênticos
ralis de automóveis de
..mini-chefes", cstentan-
do as matrículas amare-
las, símbolos de proprie-
dade de Estado".

FAI,HAS AO
CUMPRIMENTO

Malam Indjai, ge anFÐ
pedreiro - *Fala-se na
questão da necessidade
de se fazer austeridade
dado que sabemos das
dificuldades atravessa-
das neste momento pelo
país, com a aquisição de
combustível para susten-
tar a nossa central e as
viaturas existentes.

Apesar de se falar
bastante nas medidas to-
madas para a solução,
acho que continuam ain-
da a não passar de teoria,

o que revela simples-
mente que algu4nas pes-
soas não estão a dar ao
caso a sua'devida impor-
tância.

Se formos analisar
bem, parece que agora
mais do que nunca os
carros com as chapas
amarelas (carros de Es-
tado) continuam a circu-
lar aos' sábados a noite
nas ruas de Bissau, à
pfocura de ..farrasr'.

Falo disso porque ain-
da no passado fim de se-
mana houve uma festa
n¿ minha rua, e sincera-
mente pareci¿ que se es-
tava a presenciar uma
autentica corrida de car-
ros>>.

CONTROLo
RIGOROSO

João Forbs, 24 anos,
trabalhador - ..Quero
dizer que estou ple-
namente de acordo

com estas medidas de
austeridade tomadas pe-
do CR, cuja finalidade é
nada mais nada menos,
que servir o interesse do
país.

Austeridade para mim
significa progresso, mui-
to embora hajam pes-
soas que fazem tudo de
uma forma febril para
sabotar. A essas pessoas,
só as poderei considerar
inimigos deste país e
deste povo, pois, funoram
simplesmente o êsforço
que os nossos dirigentes
f.azem para sair dessa
situação.

Um outro aspecto ne-
cessário é ser-se um
pouco mais rigoroso,
com a circulação dessas
viaturas, de chapa ama-
rela, que continuam a
circular, nos fins de se-
mana alegando que o
combustível foi compra-
do por eleso.
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No decorrer da 6lti-
rrla semana, apenas dois
estabelecimentos foram
encerrados, na sequên:
cia da campanha de Sa-
neamento de bares e si-
milares-o Bar João
Cubala, em Plubá e a
fábr[ca de sumos *Lu-
cas-. Em contrapartida,
quatro outras unidades
anteriormente encerra-
das, com destaque para
o Supermercado ..Soco-
min',, foram reabertas
ao fim de uma' semana.
O Supermercade foi au-
torizadô ontem a reto-
nÌar as suas actriVidades
.normais, assim corno o
foram, nos dias anterio-
res, as casas de pasto
..Caså Santos" e Sérgio
Centeio eatabernado
mauritaniano Mohamed
Ould Hamid, em Santa
Luzia.

Segundo i'nformações
de um dos delegados da
Comissão de Saneamento,
à pequena unidade in-
dustrial de sumos ..Lu-
cas. foi dada ordem de
encerrarnento por se
apresentar em estado

imprópt'io de laboração
daquele produto de con-
sumo público. Já ha-
via{n- sido detectadas
ncs estabelecimentos
compradores, cápsulas
de garrafas rnal con,ser-
vadas - ou simplesmen-
te aproveitadas - das
de ..P¿¡¡p¿", embora,
contudo, os responsá-
veis da fábrica tenham
refutado tal suspeita,
dando justificações de
que as embalagens são
encomendadas de Portu-
gal. Só em casos excep-
cionaris de carênqia do
materialéqueae-mpre-
sa recorre às cápsu-las
da Cicer.

Entretanto, em caçta
dia de operação de sa-
nearnento, torna-se cada
vez mais insistente a
reivindicação dos pro-
prietários dos estabele-
cimentos hoteleiros e
comerciaÏ.s, quanto à sua
indignação pelas dificul.
dades que encontram
na procura de material
de reparação e Pintura.
Segundo o hoteleiro
Joãq Cubala, (da mes-

ma forma que já no-lo
dlisseram seus conterrâ-
neos) não existe cirnen-
to, tinta s cal qo mer-
cado i4terno. Para con-
seguir tudo isso, um in-

utiiizar outras vias. Por
outro lado, os hoteleiros
(inqulilinos) andam sem-
pre em contradição coù
os senhorios dos prédios
que alugam para as
suas actividades comer-
ciais. Oitararn, por
exemplo,oBNGeo
Instituto de Previdência

Social, que se mostratrn
renitentes.quanto à re-
paração dos prédios e
tão pouco deixam os in-
quilinos procederem às
mesmas. *Só se interes-
sam pelo dinheiro que
thes pagamos, mas não
querem gastar nada*
- acusou João Cubala.

Icmlnou
e Gur¡!

d¡ ¡rquluittr
Terminou recente-

mente em Bissau o
curso de expediente
eArquivo, que decor-
reu durante quatro
¡emanas no Instituto
Técnico de Formação
Profissional, organi-
zado pelo Ministério
da Coordenação Eco-
nómica e Plano, ao
quadro da sua polfti-
ca de formagão e ru-
peração de jovenr ne
palr.

Participamm no
curso cerca de 24 ele-
mentos de mais de 1?
empresas da capltal q
Ministérios. Durantc
o curso foram decen-
volvidos temas relç
cronados com ¡ cor_
respondência e o ¡eu
respectivo enca¡ni_
nhámento, diver¡o¡
tipos de documento¡
e sua utilização, tipo¡
de arquivo pessoel,
sistemas, prazos de
conservação ds dgsu_ ,

mentos, além de
funcionamento e sis_
temas de cias¡ifi_
cação de arquivos.

No decorrer de¡-
te curso fez-se e
análise e a clas¡i-
ficação dos textoc
de apoio, ao mes-

mo tempo que ¡e e¡-
tudaram caso¡ cotÞ
cretos das empresaf,
apresentados pelot
participantes. Realiza-

ram-se, também, vlsi-
tas de estudos às em-
presas Dicol, Clcer,
Silô Díata e Imprente I

Naciôna[ após o quc I

os alunos, dlvidido¡ ,

t'
em grupos, elabora- i

ram relatórios que fo- I

r a m lidos, comentg- ,

dos e discutidos na¡
aulas. 

i

I

Os participan:
t e s mostraram-Bç

sempre intpressadoq

corn urnâ assiduldade

de praticamente 100

por cento, e apena¡
três não conseguiram,
no final do curso, o
aproveitamento consi-,,

I

derado suficiente pa-

ra o deser¡rpenho das

funções de arquivista.

Sc n eo m e nro, Holeleilos lGiUinü¡Cüm

lullu de mülefiul ntl mercüilo
r'

divíduo tem
bem conhec{do

que
dos

sef
res-

ponsáveis de armazéns
comerciais de Estado' ou

ln¡ novr un¡ürüG
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A Padaria Africana,

de Mateus Sanhá, foi
inaugurada na sexta-fei-
ra passada com a pre-
sença do camarada João
Bernardo Vieira (Nino),
Presidente do Conselho
da Revolução, na quali-
dade de convidado de
honra. Esta unidade
industrial de panifi-
cação, conta com equipa-
mentos inteiramente
novos, adquiridos na
Itália, no total de 4 mi-
thões, 401 mit 715 Pe-
sos. A empresa gastou 4
milhões 228 mil Pesos
na remodelação das ins-
t¿lações.

Ne$Ja celignónia, este-
ve presente, em repre-
sentação do Governo, o

camarada Joseph Tur-
pin, Ministro do Comer-
cio, Pescag e Artesana-
to, além de vários mem-
bros do C.R. e do Gover-
no, membros do Corpo
Diplomático, e chefe da
religião Muçulmana e

numerosos convidados.

I üe pon¡ficrçüo
tÍclas, de criação de um
salão de chá e um ser-
viço de pastelaria.

..Parece-nos - diria
Mateus Sanhá no seu
discurso - que estas ini-
ciativas irão servir os
interesses do nosso
povo. Sobretudo, salien-
tamos aqui a necessida-
de de haver um equilí-
b r i.o na imþortação
da matéria Prima, isto é,

haver da parte dos nos-
sos responsáveis a Preo-
cupação de nos aPoiar,

evitando-se Paralizações
por falta de Produtoso.

A par disÊo, o cama-
rada JosePh TurPin di-
ria, a dado ¡rasso da sua

intervenção: *O Minis-
tério do Comércio, ori-
entado pelas decisões
qge o Governo vâi to-
mar brevemente no seu

programa, em matérih
do comércio, não PouPa-
rá esforços no sentido de

a¡udar os comerciantes

nistra{ivas da Constru-
tora Africana, ambos no
mesmo edifício. Esta
empresa de construção
oivil, pertencente ao in-
dustrial Mateus Sanhá,
foi fundada em Janeiro
de 1979, tendo enfren-
tado diversas dificulda-
des, devido à falta de
instalações e de carência
de materiais de constru-
ção no mercado nacio-
nal.

Corn estas remodela-
ções, a Construtora pas-
sará a executar servi-
ços de mercadoria, Pin-
tura, serralharia, car-
pintari;a, projectos e de-
corações. A carpintaria
irá receber novos equi-
pamentos dentro de 6
meses, da firma portu-
guesa ".Máquinas Pi-
nheiros".

O abastecimento do
mercado nacional em ma-
teriais de construção po-
derá vir a ser progressi-
vamente solucionado,
pois, segundo informa-

I

Alunos de Prlnárle
0m 0I8m0¡

!

Decorrem, em todo
o paÍs os exames da
quarta classe do ensi-
no básico elementar,
devendo prolongar-se
até ao próximo dia 27
do corrente mês, in-
cluindo as provas es-
critas e orais.

Por outro iado, ini-
diaram-se igualmente
em todo o território
nacional, até ao fim
desta semana as pro-
vas de coordenação
dos alunos da quinta
e sexta classes do en-
sino básicocomPle-

mertar, ex-pr,irneiro e
segundo anos do ciclo
preparatóris de gnsi-
no secundário.

Após estes exames,
as escolas deverão en-
cerrar o funciona-
mento deste ano lec-
tivo 1980/81. Só as
aulas do liceu Kwame
N'Krumah continuam
até ao fim deste mês,
pelo que deverão se-
guir-se as provas ex-
traordinárias para os
alunos internos e ex-
ternos.

Esta unirdade indus-
trial de nível nacional
possui dois fornos com
capacidade 4e produzir
450 quilos de pão por
hora, utilizando gasóleo
ou lenha. O proprietário
da padaria anunciou
que já tem em estudo
com perspectivas para
uma realidade no futu-
rc, projectôs para o fa-
brico de rnassas alimen-

a meihorar o seu traba-
lho, em proveito do
bem-estar da nação gui-
neense>>.

CONSlRUTORA
AFRICANA

Juntamente com a
Padaria Africana, inau-
guraram:se também as

no\¡as instalações admi-

ções colhidas junto da
Construtora Nacional,
numa recente reunião
tida erìtre o Ministério
das Obras Públicas e os

empreiteiros nacionais,
aquele organismo e-sta-

tal irá garantir a impor-
tação de tais materiais,
no mínimo indispensá-
vel.
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Orgonizoçõo do

l8 anos de oxistêneia
no

ção dotar-se de uma se-
de permanente (Addis-
-Abeba) e de um secre-
tariado geral.

- Accra (21-25 de Ou-
tubro de 1965): a tercei-
ra cimeira decide garan-
tir ¿ ssgu¡¿nça dos refu-
giados dos países não in-
dependentes e fornecer-
-lhes um apoio material.
- Addis-Abeba (5-9 de

Novembro de 1966): a
OUA convida todos os
países a aplicar as san-
ções económicas previs-
tas pela Carta da ONU
contra o regime racista
de Ian Smith (Rodésia
do Sul, na altura).

- Kinshasa (11-4 de
Setembro de 1967): de-
cidiu-se ó envio de uma
missão de mediação à
Nigéria, onde deflagrara
uma guerra civil. Por
outro lado, foi condena-
da a ocupação por Israel
dos territórios árabes.

- Argel (13-16 de Se-
tembro de f 968): Nigé-
ria: apelo da OUA aos
separatistas.para encon-
trarem umaçoIução com
as autoridadès federais.
- Addis-Abeba (6-9 de

Setembro de1969):
adopção do manifesto
de Lusaka relativo à li-
bertação da .{frica Aus-
tral.
- Addis-Abeba (1-4 de

Seternbro de 1970):
adopção de uma reco-
mendação do Conselho
de Ministros a respeito
do fornecimento de ar-
mas, por alguns países
pcidentais, ao regime ra-
cista sul-africano. Os
chefes de Estado africa-
nos debatem a questão
do Médio-Oriente e rea-

Reporta gem

A ausência'de i
poftes, enfrentada
avanço dos trabalho
mais se faz sentir. l
com a sede da Regi
meios dê transporte
serviço no arquipÉ
nodiaa iacomoI
época colonial.

Importa fazer
Estado, quer aos Se
à falta de manuten
constantes avarias r

noas a motor). Alél
baque, uma vez po
em quinze dias par
d,a vez mais degrad
maior atenção do Gr

Promessas há mr
conforme nos den
trou um funcionári<
locado na capital,

Apesar

deixam antever dias
thores para a populr
do arquipélago. Masn i

da na opinião daq
quadro, a sua concr
zação vai-se arrasta
até cair no esquecin
to. Exemplo caracte
tico foram as acções 1

gramadâs no âmbitc
Ano de Solid¿¡iu¿
com a região, decrel
pelo Governo com v
a retirar o arquipél
do isolamento e e:

condições indispensá.
ao seu arranquc,. O s

tor de telecomunicac
e transportes consti
ria, sem dúvida, uma-
prioridades, u m a
que desempenha um
pel impórtante no ç
cesso.de desenvolvim
to de qualquer região
país.

Entretanto, até agc

. continuamos a a'ssisti
duas saídas semanais ¡

ra as ilhas, no 6nico b
co, o ..Cassag[n, da co
panhia de transpor
marítimos ..Guinéma
LJma, às terças-feir
para Bolama, com" :

gresso na sexta-feira

U nido

UA OUA (Organização da Unidade Africana) foi fundada há lB anos em
Addis-Abeba, capital da Etiópia, sendo a primeira organização à escala do con-
tinente que assumiu corno vocação e definiu por tarefas fortalecer a unidade
africana, eliminar o qolonialismo sob todas as suas formas, e defender os inter-
re¡es de Afiica das cobiças estrangeiras e das manobras d9 imperialismo.

Exprimidos solenemente, a 25 deMaio de 1963, estes objectivos têm por
base ös' princípios da não-ingerência nos assuntos intertros dos Estados,o
respeito da soberania e da integridade territorial de cada Estado, e a resolu-
ção pacífica dos diferendos pela via de negociações, da mediação, da concilia-
ção e da arbitragem.

alguns países de A.frica,
é rejeitada pela cimeira.

- Rabat (IZ-15 de Ju-
nho de l97àlz a OUA de-
cide conceder uma mai-orajuda financeirae
material aos Movimen-
tos de Libertação.

- Addis-Abeba (19-21
de Novembro ae isze¡:
Conselho de Ministros
extraordinário: a OUA
lan_ça um apelo à ruptu-
ra de relações diplomáti-
cas com Israel e decide
um embargo económico
total contraTel-Aviv,
Pretória, Salisbúria
e Lisboa.

- Mogadíscio (12-16
de Junho de tg74): apro-
vação da declaração re-
comendando a manuten-
ção do isolamento de
Portugal enquanto este
país não reconhecer o
direitoà independência
das suas colónias de
Africa. A OUA proclama
o seu apoio total à luta
da OLP, na sua qualida-
de de único representan-
te legítimo do povo pa-
lestiniano.Foram de-
nunciadas, por outro la-
do, ..¿s manobras dilató-
rias', do governo de Ma-
drid para perpetuar no
Sahara sob dominação
espanhola uma ..situação
cuja manutenção com-
porta graves riscos de
tensão".

- Kampala (28131 de
Julho de 1975): a 12.'ci-
meira adopta a declara-
ção de Dar-Es-Salam re-
I,ativa à rejeição de toda
a form¿ de diálogo com
os regirnes racistas da
A,frica Austral e a decla-
ração de Addis-Abeba
sobre o problema pales-

A Carta da Unidade
africana, adoptada
quando da fundação, de-
finiu o quadro tendente
a servir a cpncretização
destes objectivos.

Desde o encontro his-
tórico de Addis-Abeba
em 1963, 19 cimeiras
reuniram os chefes de
Estado da OUA, que
tem hoje 50 países mem-

ram marcadas, pelas até
à data, por dezanove
conferências, que a se-
guir enumeramos, bem
como uma síntese das
principais resoluções de

siaka stevens, chefe de Estado da serra-Leoa e presidente em exercício da
OUA, ao lado do camarada Comandante de Brigada Nino Vieira

Assim, foram insti-
tuídos os seguintes ór-
gãos: a Conferência dob
Chefes de Estado, a rea-
lizar uma vez por. ano
para coordenar a políti-
ca da Organização. Pode
revestir-se da forma de
conferência extraordi-
nária; o Conselho de mi-
nistros: as suas reuniões
são semestrais, aplica a
cooperação inter-africa-
na e prepara os traba-
thos da Conferência <ios
Chefes de Estado; o Se-
cretariado Geral: órgão
permanente da OUA,
com sede em Addis-
Abeba, vela pela aplica-
ção das decisões do Con-
selho ministerial, e dele
dependem os secretaria-
dos executivos do Comi-
té de Libertação (cuja
sede se enòontra em
Dar-Es-Salam), o grupo
africano da ONU e a co-
rnissão científica, técnica
e de pesquisa; a Comis-
¡são " de Mediação, de
Conciliação e de Arbi-
tragem, composta por 21
membros eleitos pelos
chefes de Estado para

..,. um mandato renovável
,. de cinco anos; as Ço-

missões Especializadas
..r,¡los domínios econórnico

.. 
" e social, da educação, da
ciência, da cultura, da
saúde e da defesa (em
número de três desde
1e68) .

bros, o ítitimo dos quais
é o Zimbabwé, indepen-
dente desde 18 de Abril
de 1980.

O presidente em exer-
cício da OUA é Siaka
Stevens, presidente,da

cada uma delas.

- Addis-Abeba (22-25
de Maio de 1963): adop-
ção por 30 chefes de Es-
tado da Carta da Unida-
de africana e de várias
resoluções condenando

Imagçm da reunião da Organização, realizada em Addis-Abeba

Repú61i." da Serra-
-Leoa.

DEZANOVE CIMEIRAS
COM IMPOR,TANTES
RESOLUÇÕES

Os 18 anos de existên-
cia da Organização fo-

o regime racista de Pre-
tória e o apartheid e
apoiando os Movimentos
de Libertação em A,frica.

- Cairo (17-21de Ju-
lho de 1964): a conferên-
cia permite à Organiza-

firmam a sua solidarie-
dade corn os países ára-
bes.

- Addis-Abeba (22-24
de Junho de 1971): a
política do ..diálogo>> com
o re.gime racista sul-
-africano avançada por

tiniano e do Médio-Ori-
ente,. sublinhando que
esta questão resulta da
convicção de que. se tra-
ta de uma caq,!;a árabe-
-africana. ,..

(Corrtinua na págr.ria
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Repontagem

Tro n.sportes e

cl necess¡dqde
Telecomunicocões

vitql pqrq qs ¡¡hcls
Região de

nos domínios das telecomunicações e tran¡-
961¿ma/Bijagós, constitui um . entrave ao

no dornínio da Saútde, ondþ o problema
s6¡¡ " 

falta de telefones para comunicação
com Bissau, a extrema dificuldade na obtenção de
a

mesmo desespetante), devendo pot isso merecer

guinte, depois de tocar
no Sul, nomeadamente
Catió, Cacine, Bedanda,
e outra carreira aos sá-

rgens de canoa cûns[rf,uem
a população das ilhas

bados, funcionando alter-
nadamente ora para Bo-
Iama, ora para Bubaque
(refira-se que um novo
barco de passageiros re-
centemente adquirido
poderá facilitar a liga-
ção com as ilhas). Excep-
tuando os vcos (fretados)

,da LIA, igualmente só

'|para Bolama e Bubaque,
fuma vez que as outrasrilhas não dispõem de ae-
roporto adequado, e des-
Iocações dos barcos do
Projecto de Pesca Arte-
sanal de Bubaque e da
fábrica ..Titina,' de Bola-
ma, os meios de trans-
pcrte resumem-se às ca-
noas dos ..nhomincas"
(pescadores, tâ sua
maioria senegaleses) ou
barcos da empresa Pe-
ralta, que pescam no 1o-
cal.

VTAJAR DE CAî{OA
- UM RISCO
NECESS.6,RIO

| ' Problemas entretanto
i ligados com a segurança
' marítima levaram à proi-
i bição da utilização des-

ses meios de transporte

lto tltTctAt'

pela população, estando
previstas multas cgntra
o desrespeito do estipu-
lado na lei. Embora'a

Facto curioso é que
apesar das ilhas se si-
tuarem relativamente
perto uma das outras,
mui,tas vezes, a deslo-
cação entre elas obriga
a um desvio até Bissau.
E o caso, por exemplo,
das deslocações ¿ Bola-
ma, sede da região. Ape-
sar da viagem, feita di-
rectamente, durar ape-
nês eseassas horas, os
passageiros vêem até.
Bissau para apanhar o
barco de c¿rreira. Casos
há em que chegam a
passar mais de ürn¿ sê- .

mana à espera do barco,
com os consequentes
prejuízos que a situação
acarreta, sobretudo
quando se trata de traba-
i'tradores de Estado, os
quais, por necessiidade de
serviço, vêem-se obriga-
dos ¿ frequentes deslo-
cações para a sede e vi-
ce-versa. Tais limita-
ções reflectem-se gran-
demente no rendimeirto
dos trabalhos e justifi-
cam, de certa forma, a
morosidade das activida-
des em curso .na região.

Voltando ao sector da
Sa¿de, os problemas co-
locam-se não sómente à
deslocação dos quadros,
mas também no trans-
porte de medicamentos
e combustÍvel. Este últi-
mo tem sido impossÍ-
vel nos ¿ltimos tempos,

_em consequência do in-
cêndiro verificado no bar-
co de carreira..Corubal",
mctivado por inflama-
ção de combustível du-
rante a viagem para Bo-
larr¡a..No caso dos medi-
camentos, os enfermei-
ros rdsponsáveis pelos
postos, depois de venci-
das as dificuldades de
transporte atrás referi--.
d a s, vêm-se a braços
com outros porblemas,
como o de aluguer de
viaturas para o trans-
porte de medicamentos
até o porto onde vão
apanhar o barco (geral-
mente canoas dos nho-
mincas), påra as ilhas.
As despesas, segundo
inforrnações coltridas'
pela camdrada Ministro
de Sa¿de e Assuntos So-
ciais, na recente visita
às ilhas, são suportadas
pelos próprios quadros,
o que vem agravar ainda
mais a sua situação, uma ,

vez que as ajudas de
custo a que têm direito,
ou demoram muito tem-
po a ser pagas, ou são-
-lhes recusadas, pura e
simplesmente.

NOVA CANOA
PARA A REGI.ÃO

Canmen Pereíra infor-
maria, no entanto, os

quadros, da intenção do
seu Ministério em pôr
cobro à situação, atri-
buindo não só as respec-
tivas ajudas dè custo ao
pessoal nas suas desloca-
ções - desde que devi-
damente justificadas -mas também garantindo.
transporte påra a coloca-
çãò dos medicamentos
no porto. Segundo a ca-
marada ministro, não é
justa a situação, urira vez
que só as deslocações dos
quadros a Bissau para
levantamento de requi-
sições representam um
grande sacrifício, dada a
falta de transporte, além
das despesas com ali-
mentação e alojamentos
(no caso de utilização de
hotéis), tiradas do seu
fraeo vencimento. A
aquisição de uma canoa
a motor, com capacidade
para cerca de quinze to-
neladas, inaugurad¿ du-
rante a travessia Bola-
ma-Ilha das Galinhas,
irá permitir à Delegacia
Regional de Sattde a dis-
tribuição demedica-
mentos e combustível a
todos os postos. Parale-
lamente, um barco ad-
quirido receñtemente
pelo Governo e destina-
do exclusivamente ao
transporte de combustÍ-
vel, poderá contr*buir
na distribuição deste 6l-
timo para a_.sede, sendo
o envio para as ilhas ga-
rantido pela canoa. En-
tretanto, decorrenr os
estudos referentes à
criação de um depósito
de medicamentos na re-
gião. Apesar da eviden-
te necessidade levan-
tam-se, porém, dúvidas
quanto à sua localizaçáo,
s e em Bolama, sede da
região, onde se situa o
principal Hospital Re-
gional e onde ficaria sob
estrito controlo do res-
ponsável regional de
saúde, se em Bubaque,
dada a maior facilidade
de contaeto com as res-
tantes ilhas.

TELEFONES
AUTOMÁ,TICOS

O problema das tele-
comunicações' (existem
telefones apenas em Bu-
baque e Bolama, fun-
cionando durante as ho-
ras de expediente) mere-
ceu igualmente a aten-
ção da titular da pasta
de Saúde e Assuntos So-
cias, que informou da
existência de um projec-
to, ainda em estudo, da
montagem de telefones
automáticos em todos os
postos. A sua concreti-
zaçáo irâ permitir con-
tactos mais rápidos com
a sede regional ou com a
ca pita l, e possibilitar

melhor assistência ou
evacuação_ de doentes
graves. Segundo infor-
mações do sr. Le Duck,
cooperante em serviço
no Ministério e rerspon-
sável peios projectos,
trata-se de modelos si,m-
ples e práticos, que po-
dem ser manejados pelo
próprio pessoal, após
uma curta aprendiza-
gern. O seu uso facultará
um rápido contacto e
também consultas tele-
fónicas em caso de gra-
vidade, podendo o médi-
co prescrever o trata-
mento para o doente,
enquanto se aguarda a
evacuação deste, ou cÍhe-
gada do médico.

Igualmente as deloca-
ções às tabancas foram
considerad,as uma vez
que em todos os contac-
tos havidos o problem¿
seria levantado pelos
quadros. A ausência de
meios de transporte,
nesse caso bicicletas,
aliás o Úrnico meio que a -

Sa¿de conseguiu até
aqui garantir aos qua-
dros, tem dificultado,
senão mesmo impedido
as deslocações às taban-
cas, algumas distando
mais de uma dezena de
quilómetros, para visitas
aosdoentes, oupara
campanhas sanitárias.
Perante a prooost¿ de
envio de bicicletas para
os postos, o dr. Manuel
Boal, ainda exercendo o
cárgo de secretário-geral
do ministério, pronunj
ciar-se-ia a favor da sua
aquisição pelos quadros,
através do pagamento
em prestações mensais.

tempo, como a1iás já foi
demonstrado com as bi-
cicletas distribuÍdas ao
pessoal, cujo período de
duração foi muito curto.

Por seu turno, a cama-
rada Carmen Pereira re-
feriu-se ao uso indevi-
dual das viaturas distri-
buídas àqueles servi-
ços, como naquele caso
concreto, para o trans-
porte das deslocações nas
visitas as tabancas. Se-
gundo ela,,essas práticas
contribuem pâra a situa-
ção que agora se verifica
em muitos hospitais,
sobretudo do interior,
em que faltam viaturas
para evacuação de doen-
tes ou para atender a
casos urgentes. Citou o

caso de Tombali, em
que a viatura era utiliza-
da no transporte de ca-
dáveres para a taban-
ca-oqueéproibido
segundo determinação

' do Ministério enquanto
um outro doente morria
no hospital por falta dc

transporte Para a aua

evacuação.
Essas carências limi-

tam ainda as actividade¡
cl o s agentes da Saúdc
pública na região, pois,

segundo o esrponsável
por aquele departa-
mento, camarada Artur
dos Reis, ¿ falta de via-
turas tem impedido as

deslocações às tabanca
para o circuito e inspec-

ção sanitária, pelo que

solicitou ao Ministério
que envide esforços no

lrïrperrOSâ pafa

medida tenha em vista
proteger a população
contra os ccnstantes aci-
dentes que têm causado
numerbsas vítimas, aos
habitantes das ilhas não
se oferecem outras al-
ternativas.senão a utili-
za çã o dos referidos
meios de transporte,
quer inter-ilhas, quer
para Bissau ou Bolama,
apesar dos graveS riscos
gue correm suas vidas.
..Se não nos deixam uti=
lizar as canoas para as
deslocações, então aca-
bamos por morrer isola-
dos", afirmaria um po-
pular do arquipélago, ao
falar-nos das dificulda-
des de transporte. Os
barcos, segundo disse,
nunea chegam às ilhas e
não há esperanças de,
num futuro breve, se
criarem carreiras para
essas localidades, devi-
do à falta de barcos no
país,. ..Em caso de doen-
ça ou de qualquer neces-
sida'de imperiosa,. vemo-
-nos obrigados a utilizar
as canoas, apesar dos ris-
cos que gg¡regm6g", afif-
mou. ainda o nosso in-
terlocutor.

Os barcos de carreira da GuinémaÌ apenas cobrern' duas das 16 ilhas habitailas

Isso porque, em sua opi-
nião, o rnaterial seria
melhor valorizado e me-
thor conservado, poden-
do entåo durar mais

I

sentido de recuperar a
viatura distribuída àque-
les serviços e que s€ €û-
contra avariada, já hf,
algum tempo.

' li1
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Duporto

o
Desp. ie Gab¿ - Bula; Gitngubãa, Sabino, Bu-

bacar (Malam Coma) e Opa; Rodrigues, Aniz (cap.)
r Sccuna; Nando, Sambaro (Papa Carlos) e Saído.

Treinador: Lamine Dabó.

Benfica - Ocante; Antelmo, Tuto, Marianô e
Djondjon; Mané, Niná (cap.) e lano; Nene (Nhama),
Lebre e Rui.

Treinador: Tonecas Parente.

Arbitragem: Adelino Teixeira auxiliado por
Jo¡é de Pina e Mbunhe N'Cada.

Golos - Iano 'abriu o activo aos 10 minutos
para Aniz empatar aos 26,30 minutos..Quando ia
decorrido o 81.'minuto, Rui marcaria o golo da vi-
tória dos *águias".

Acção disciplinar: cartão vermelho para Lebre
e Opa.

Dois erros estiveram ..chaVe de ouro" o golo
na origem da derrota da sucedeu quando as duas
formação do Gab¿. O equipas se mostravam
primeiro aconteceu receosas e evitavam so-
quando o árbitro - que frer mais goloq þara
esteve sempre bem e em além de que tudo indi-
cima dos lances -expul- cava a resolução do de-
sou o defesa gabuense safio a favor da quem
Opa. O segundo, con- possuisse mais valores
sequênCia do primeiro, ihdividuais. Num contra
foi exclusivamente de ataque o Benfica desceu.
autoria de Lamine Da- Apaihando S e cuna
bó, ao mandan recuar o adiantado no terreno,
médio com' tendência Nhama foi a linha'de
atacante, o habiiidoso fundo e cruzou à meia

Benficu fechou ü épocu Gom "Gh[ue üe 0u10"
o flcono dos VenceCores dos Toçosobút7 no com petiçõo

marada João Bernardo
Vieira, a preciosa taça da
Guiné-Bissau, maior ìfo
aquelas que foram até
aqui entregues aos ven-
cedores das edições an-
teriores.

Com mais està vitória
o Benfica proclamou o
ano encarnado no nosso
mundo futebolíslico e
Gab¿, por sua vez, ga-
nhou o direito de repre-
sentar o país na compe-
tição a{ricana dos ven-
cedores das Taças, por
ter atingido ¿ final, já
que'o Benfica estará nos
Campeões Africanos. po-
rém, ¿ derrota não des-
prestigia o Desportivo
de Gab¡i devido ao seu
futebolapoiadoeosen-
tido ..picante" que tem
em reLação à baliza con*
trária. Estes 'factos fo-
ram demonstrados no
decbrrer do jogo, princi-
palmente na primeira
pante, em que as duas
equipas foram exí-
mias em mostrar as suas
intensões. Bastante sali-
ente se tornou, quando
se proeessou a renhida
marcação cerrada entre
os dois caPitães: Niná e

Aniz para se apossarem
do miolo do terreno,
sem contudo consegui-
rem os seus intentos.

Neste jogo, onde os
nervos vieram de vez

No final do ençontro
tivemos uma 'conversa

com os treinadores
das duas equiPas e com

o Aniz, capitão. da equi-
pa do leste, que nos fa-
Iaram sobre o despique,

e dos Èrojectos das suas

equipas. Por outro lado,

não nos foi possível in-
terpelar Nina, que foi
submergido por um mar
de atletas e adeptos do

Benfica. Eis o que disse-
ram

IITMINE: É TRISTE,
MAS O ADEUS É
IMINENTE

*Foi um bom jogo,

lutámos dentro das nos-

sas possibilidades e o

Benfica teve muita sorte

no golo da vitória-. O

árbitroeaexpulsáode
Opa... ..Não costumo fa-
lar dos árbitros, mas a
expulsão de que Opa foi
vÍtima é injusta, todq a
gente o viu, Opa carre-
gou Lebre no decofrer
de uma jogada e quen-

rÈ., 1

ter erros susceptíveis de
levar à derrota, como na
realidade viria a,aconte-
cer no deslize de Lamine
Dabó. A demonstrar is-
so, a decisão de Lamine,
que jogou duro no ban-
co ao substituir o titu-
laríssimo Bubacan por
Maiam Corr-ra, (que cum-
priu), passando Rodri-
gues para o lugar da-
quele. Poucos técnicos
apostariam, logo no Pri-
meiro erro, na saída do
defesa. Mas Lamine não
permitiu o falhanço de
Bubacar, que originou o

golo inaugural de lano.

. De salientar na equi-
pa do Gabl¡ os dois Ia-
terais Ginguba e Opa
(enquanto esteve no ter-
reno) Aniz sacrificado
na marcação, Secuna e
Rodrigues, e no Benfica
Iano nos seus raids
bruscos Niná. também
sacrificado na rnarcação,
e Nhama quando en-
trou a jogar solto.

O público afluiu de
forma espectacular ao
estádio, e parece ter si-
do a ma!.or enchente da
época. O jogo já se tìnha
iniciado quando se en-
contravam à Porta cen-

tenas de pesSoas, à espe-
ra da sug vez. Saliente-
-se que neste capítulo
o disposto no co;nunica-
do da FNF não foi
cumprido cabalmente.'
Istoéo menos,compa-
rado com o fervilhar de
sêngue para assistir o
jogo empoleirado nas
mangueinas. Decisão
bastante perigosa, quan-
do das crianças.. .Feliz-
mente não aconteceu
nada de lamentar, aPe-
sar de incómoda e Pe-
rigosa. a posição encon-
trada.

(

Secuna, para o lugar de
defesa.

Foi nesta mudança
opera'da no xadrez dos
rapazes do leste q u e
nasceu o golão de Rui,
fechando o Benfica des-
ta forma,,a éPoca com

Hhl¡. I

altura, com os defesas
gabuenses em contra-Pé
e Rui, em estiilo acrobá-
tico, fez vibrar o P6bIi-
co quando a bola beijou
o fundo das malhas. Es-
te golo permitiu a Niná
receber das mãos do ca-

em quando à flor da pe- djon, Mariano'
le, não se Podiam come- (cap.), Rui, Mané e Nene

encontrava dentro do

autocarro, para acrescen-
tar: *As duas equipas
jogaram muito bem mas,

como é próprio do fute-
bol, fomos infelizes em
relação ao resultado, já
que o Benfica não mere-
cia a vitória. A luta tra-
vada entre eu e Niná
obedeceu a uma táctica.
Porque sendo ele um
bom jogador, é lógico a

marcação cerrada Para
não odeixar jogar.
Aconteceu que ele tinha,
em relação a mim, as

mesmas funções".

Aterminar frisou,
após uma Pergunta nos-

s¿3 *Não creio que haja

sangria na qrìipa, aPe-

sar de ouvir alguns boa-

tos por aí.. Mas para que

isso aconteça, os res-

ponsáveis da Região de-

vem dar maior a$io
aos atletas. Se isso acon-

tecer e acho que vai
acontecer, daremos o

máximo de nós para ga-

rantir um bom resultaáo

A equipa'do Benfica - em Pé de esquerda para direita: Ocante, Iano, Dion-
Antelmo e Lebre. Em baixo no mesmo sentido: Tuto,'Niná

Quem lorem
os llnell¡tes ?

Contrariamente ao que acontece com o

campeonato nacional * há quatro an_os que
umjútica equipa o vence - a taça da Guiné-
-Bissau tem ãndado de ano para ano a mudar
de mão, excepto as épocas 76/77 e 77/78 em
que a Udib biÀou. Contudo, a maior-proeza das

n o s s a s equipas na competição africana dos

Vencedores das Taças, pertenceu, até ao mo-
mento, ao Sporting Club de Bissau, que ven-
ceu logo ¿-primeira edição e conseguiu, de
forma'lãuváriel, atingir a segunda eliminató-
ria ao empaiar na primeira mão e derrotar na
segunda o CnOef UNIîED (Libéria):-1-1 em
MõnróVia e 1-0 em Bissau, sendo os golos leo-
ninos marcados r'espectivamente por Pinhel
e'Fodé.

D evi do à garra de que as equiPas dão
prova na taça, apresentaremos hoje aos nossos
ieitores os finalistas da Taça da Guiné-Bissau,
desde a época de 1975.

Na åpoca 75/76: Sporting,-4--Farim, 1

Golos.- Sporting: Rodoifo, Pinhel, Ai,riano e

Carlitos; Farilrn:-Djondjon. A época, 76/77:
UDIB, í - a;uaa Sport, 0. Golos - J¿lil Bar-
reto.-Época funa: FAR! (agora-Esþrela Ne-
gra de 

-Bissau), 
0 - UDIB, 1. Golos - Cuca'

-De salientar o'empate a zero bolas no primei-
ro jogo, após 120 minutos. Epoca 78/79: Buia
!'. 

-C.; i - Benfitca, l. Golos - B-ula: Rui Ca-
*ilrtitã e Zinho. Benfica: Iano. Eþoca 79/80:
Ajuda Sport, 1 - Estreia N. Qissau, 4. Golos

- Estreia Negra: Claudiro, J.J., Dans (do Aju-
dr dm auto-gólo) e Abdulai; Ajuda: Adão.
lpoca S0/814 Desportivo de Gabú, 1 - Ben-
fièe, 2. Golos - Gab¿: Aniz; Benfica: Iano e

Rt¡i.

Eepoimsnlo dos lnleruGn¡sntes nû enconllo
do se preparava para se

desculpar, Lebre agre-
diu-o. Quanto a mim, o
único que merecia ex-

pulsão seria Lebre-.

*Não sei qual o traba-
lho a desenvolver pela

equipa para a comPeti-

ção africana acres-
centaria ainda Lamine
Dabó - porque na pró-
xima época não esta4ei

ao serviço do Gabú. É
triste para mim, mas te-
nho que a fazer por ra-
zões familiares. Contu-
do, espero que os res-
ponsáveis da Região fa-

çam os possíveis para
proporcionar aos actuais
atletas um trabalho ca-

Pazrr.

O CAPITÃ.O ANIZ:
PERDEMOS COM A
CABEÇA LEVANTADA

..Perdemos a Taça com

a. cabeça levantada- -
dir-nos-ia o capitão ga-
büense Aniz, que já se

nacompetição do¡
Vencedores das Taças".

TONECAS PARENTE:
LANçABEI NOVOS
JITNIORES

A euforia era eviden-
te nos rostos sorridentes
dos benfiquistas e Pa-
rente começou Por nos
dizer: *Esta final foi di-
fÍcil porque a formação
do Gabú tem um plantel
bastante difícil ci: suPe-
rar e, com certeza, os es-
pectadores saíram satis-
feitos com o bom futebol
praticado Pelas duas
equrpas>>.

O Benfica e o êxodo:
já partiram Para _Portu-
gal Mansinho e Justino
e corre boato que mars
titulares Partirão esta
época. Parente diria-nos

-a-propósito sem' contu-
do, confirmar outros no-

mes que correm Por aí:
*Contarei para a compe-
tição internacional com
alguns júniores que lan-
çarei na equipa Princi-
pal. E o caso de Nando
e Antão, que já deram
provas de caPacidade
pâra assumi-r responsa-
bilidádes-.

¡xO lilTGrUr Qurrta-Fetn.2l ile Junle de lÒtl



AAfricaeomundo
PRISIONEIAO
PORTUGUES
EVI GREVE DE FOME

_ O dirigente do parti-
do . Revolucion¿irio dorroletariado _ (extre_
ma-esquerda), Carlos
l\ntunes, de 48 anos, co_
meçou na sexta-feira
uma greve de fome ili-
mitada na prisão deLlustoias norte de
Portugal - para exigir o
estatuto de prisiontiro
político e de aplicação
da lei da amnistia pro-
mulgada em lg7g.

Eleições l"gislotivos em Fronço

Socluli$lus ulltüpüssm milom nbsolulu
[" Os franceses desi-

gnaram finalmente, no
decurso de duas voltas
das eleições legislati-
vas, 2BB socialistas em
491 deputados à As-
sembieia Nacional. Os
novos eleitos tomarão
posse a partir do pró-
xirno dïa 2 de Julho e,
teoricamente, o seu
rnandato tem a dura-
ção de cinco anos. De-
pois da eleição do seu
candidato, François Mit-
terrand a Presidência,
em 10 de Maip ¿ltimo,
os socialistas terão, com
os seus aliados do Movi-

mento dos Radicais de
Esquerda seus filiados,
39 cadeiras a mais do
que a maioria absoluta
da câmara (246 lugares
no total segundo os ú1-
timos resultados ofici-
ais). Assim, Miterrand
dispõem, doravante, de
toda autoridade e co-
bertura legal necessá-
rias para aplicar o seu
programa.

156 deputados tinharn
já sidos eleitos, sufrá-
gio da primeira volta
destas eleições, onde o
Partido Socialista obte-

ve o seu melhor resul-
tado nacional, com per-
to de 38 por cento dos
sufrágios, e finalmente
os éleitores confirma-
ram o triunfo socialis-
ta. Em 118 circunscri-
ções venceu a esquerda,
dos quais 114 ficanam
para os socialistas, de-
pois do acordo de desis-
tência' concluido entre
o P.S. e o Partido Co-
munista.

Entretanto, a decisão
final do Chefe de Esta-
do e o do seu primeiro-
-ministro, que se tinha

demitido antes das elei-
ções (de äcordo com as
normas processuais) e,
r e conduzido imediata-
mente,' depende tam-
bém da disponibilidade
dos comunistas a ade-
rir ao princípio da so-
lidariedade governa-
mental, exigido Pelos
socialistas e devendo
aplicar-se tanto na po-
lítica interna como ex-
terna. Neste 6ltimo as-
pecto, dificuldades sé-
rias devidem as duas
organizações a propósi-
to, nomeadamente,'das

questões da Polónia e
do Afeganistão.

N e nhum comunista
afirrnou até domingo, a
vontade de ver ..imedia-
tamente'" ministros do
seu partido no gloverno.
Contudo, o primeiro-
-ministro Pierre Mou-
roy declarou que, com-
ou sem ministros comu-
nistas, os socialistas de-
cidiram agir rapida-
mente para pôr em
acção o programa re-
formista do Presidente
da República.

Outros militantes des-te partido, entre os
quais 

-Isabel do Carmo,
deverão juntar-se su-
cessivamente ao movi-
mento. Estes militantes
fazem parte de um gru-
po de 23 pessoas em-de-
tenção desde há três
anos, acusados de nauto-
ria moral- de aþques e
explosivos e assaltos a
Bancos.

SAÚIDE DE PAPA

O professor llio Tre-
salti, director médico da
políclinica Gemelli de
Roma, declarou que <<o

estado geral do Sumo
Pontífice melhora gra-
dualmente".

_ Comentando perante
alguns jornalistas a de-
claração feita um pouco
mais cedo pelo porta-
-voz do Vaticano sobre
a saúde do Papa João-
-Paulo II, o professor
Tresalti disse que oa fe-
þre tendia a diminuir
e a temperatura não ul-
trapassavã do normal.

Por outro lado, o pro-
fessor Tressalti éxciuiu,
uma vez mais, a possi-
bilidade de o Papa so-
frer de problemas ab-
dominais.'

Recorde-se que o pa-
pa, regressou aos cuida-
dos médicos desde o pas-
sado sábado, depois de o
seu estado"de sa6de ter
piorado. O Papa João-
-Paulo II fora vÍtima de
um atentado no passa-
do dia 31 de Maio.

BANISSADR
DESTITUIDO
I

O Iman Khomeiny des-
tituiu, na segunda-feira,
Abolhassan Banissadr do
seu posto de presidente
da RePúþlica, depois .do
parlamento se ter pro-
nunciado pela sua *in-
competência política., e
um mandato de prisão
ter sido emitido contra
ele.

Banissadr evadiu - se
da capital, desconhecen-
do-se actualmente o seu
paradeiro.

RETJNIÃO DO SOVIET
SUPAEMO

Leonid Brejnev e ou-
tros dirigentes soviéti-
cos participam nos tra-
balhos de sessão regular
do Soviet Supremo da
URSS, aberto ontem no
Kremilin, em Moscovo.
Na ocosião, Leonid
Brejnev pronunciou um
importante discurso.

I
I

ì

Tchod

Criada
c0missã0

para
refugiados

Um comité nacio-
nal encarregado de
repatriar os refugia-
dos tchadianos foi
criado por decreto do
presidente do Gover-
no da União Nacional
rle Transição do
Tchad (GUNT), Gou-
kouni \treddeye, sou-
be-se de fonte auto-
rizada.

Este comité, dirigido
pelo ministro tcha-
diano da Agricultura,
Naimbay Lo Simiam,
trabalhará em. cola-
boração com o Alto
Comissário das Na-
ções Unidas para os
Refugiados. Além de
outras funções com-
pete-lhe pôr em acção
as estruturas de aco-
Ihimento para os re-
fugiados tchadianos
nos Camarões, !'[íger,
Sudão, Rep6blica
Centro Africana e na
.A,rabia Saudita.

O anúncio da cria-
ção, em I de Maio úl-
timo, de uma comis-
são tripartidária com-
posta por represen-
tantes do Alto Co-
missariado das Na-

ções Unidas para os

Refugiados, dos go-

vernos de Tcihad e

dos Camarões, ficou
sem-5.feito.

Seis meses após o
fim das hostilidades
em Ndjamena, os re-
fugiados tchadianos
estão cada vez mais
desesperados para re-
gresqar ao seu país.

O multiPartidismo
sem liimitações instituí-
do no Senegal pelo Pre-
sidente Abdou DÌouf,
desde a sua nomeação
pâra chefe de Fstado,
em L de Janeiro último,
encontrou, na quinta-
-feira, a sua primeira
ilustração com a assi-
natura por Medoune
Fall, ministro do In-
terior, de um documen-
to de reconhecimento
de Rassemblement Na-
tional Democratique
*União Nacional Demo-
crática" - (RND).

Esta assinatura foi
anunciada à Agência de
Imprensa Senegalesa Por
Djibo Ka, ministro se-
negalês de Informação
e das Telecomunicações.

Fundada em 3 de Fe-
vereiro de 1976, o RND,
cujo secretário-geral é o
conhecido Cheikh Anta
Diop, não' obteve o seu
recónhecimento. As leis
de 6 de Abril de 1976 e

de 14 de Dezembro de
1978 limitavam com
efeito, Para quatro o nf-

Dez de sindicatos sul-
-africanos condenaram
publicamente na Passa-
da sexta-feira, a deten-
ção do jornalista Thami
Mazwai, secretário-geral
da redacção do ..Sowme-
tan,, - primeiro jornal
em audiência africana
d.o pais e secretário na-
cional do Sindicato dos
Empregados da Impren-
sa Negra (M\MASA).

Entre os subscritores
do protesto figuram, no-
rneadamente, 9. ..Conse-
lho dos Sindicatos de
A.frica do Sú1* (CUSA),
e a Central *FOSA-
TU-.

A *M\MASA. decla-
rou por seu lado, que
os ataques do governo
constituem <<urn tácito
reconhecimento da efi-

mero dos partidos, e so-
bretudo, informada,
obrigavam estes partidos
a adoptar as etiquetas de
..socialista" ..liberalr',
..mafxistatt e <<COnSefVa-

dor,' .Estas etiquetas fo-
ram aceites, respectiva-
mente, nesþ época pelos
..Partido Socialista" no
poder, ..Partido Demo-
crático Senegalês",
..Partido Africano para
Independência" e o
..Movirnento Republi-
cano Senegalês".

O RND por seu lado,
recusou-se a utilizar
qualquer destas etique-
tas, porque, segundo
os seus responsáveis¡
pretendia uma união
capaz de agrupar os
elementos tradicionais
como diversos marxis-
tas, nurrra base de na-
cionallsmo caracterís-
ticos dos países desen-
volvidos, e do panafri-
canismo.
PARTIDOS
REIVINDICAM
BECONIIECIMENTO
. ..Rassemblement Na-

cáCia do movimento dos
trabalhadores".

O presidente da ..So-
ciedade Sul-Africana
dos Jornalistaso (bran-
cos), John Allen,.qua-
lificou a capturae a
detenção de Mazwai de

".negativas". Mazwai foi
preso pela polícia na
passada quarta-feira à
noite no domicílio de.
um amigo, no bairro de
Orlando West, em So-
weto. A sua mulher Be-
leda Mazwai, declarÒu
na sexta-feira à noite
à AFP que esteve no
mesmo dia no Comissa-
riado central de John
Vorster Square, em
Joanesburgo, onde se
enÒontra actualmente o
seu marido. A esposa
do jornalista preso afir-

tional Democratique",
(RND) tinha atacado
O governo, Por o não ter
reconhecido vendo per-
der o 

.seu 
processo de

legalização por razões de
burocracia judiclal.

O partido foi inclu-
srivamente persegui-
do pela justiça em
1980, pela constituição
de uma liga proibida.
Muitos observadores
entendem que o RDN
deve ter sido o princi-
pal beneficiário em
número de aderentes,
do alargamento do
multipartidismo.

Depois do RND, cin-
cd partidos pediram o
seu . reconhecimento: O
..Movimento Democrá-
tico Popular (socia-
lista autogestionário,
do antigo presidente do

conselho, Mamadou
Dia), o Partido da Inde-,
pendência e do Traba-
lþ6- (marxista), a o Liga

mou ainda que não ti-
nha sido autorizada
ver o marido,e que
ninguém lhe pôde di-
zer porque, nem quando
foi presg, nem quanto
tempo ficará na prisão.
Cor¡tudo, a polícia indi-
ca que Thami Mazwai'
foi preso em virtude da
..lei sobre a segurança>.
Os observadores fazem
notar que o artigo 6
desta lei permite a de-
tenção, sem processo,
de uma pessoa durante
15 dias. Este período
pode, contudo, ser re-
novado.

Mais dois outros sin-
dicalistas negros estão
actualmente na prisão
sem terem sidos julga-
dos.

Democrática" (marxista
independente), ..Movi-
mento Revolucionário
para a Democracia"
(esquerdista - populista)
e o *Partido Popular
Senegalês" dirigido pe-
lo dr. Omar Wonè.

DEMOCRATTZAçÃO
NA TUNÍSIA

Entretanto, no qua-
dro da apregoada de-
mocratização da vida
política da Tunísia, o
presidente Habib Bur-
guiba fixou a data as
eleições legÍslativas an-
tecipadas para o próxi-
mo dia '1 de Dezem-
bro. Estas eleições per-
mitirão. remodelar a
Câmara dos Deputados
(ex-Assembleia Nacio-
nal).

O presidente Habib
Burguiba fixou a data
das eleições no decor-
rer do conselho de mi-
nistro que se' tealiza
semanalmente à quin-
ta-feira..

ilrnifeslrções
c0il10 llAI0

Dez mil cidadãos
Oeste-alemãos reu-
niram-se, sexta-fei-
rà, em Hamburgo
para protestar contra
a política de sobre-
armamento da NATO
e o estabelecimento
de novos mísseis nu-
cleares americanos na
RFA. Diferentes ma-
nifestações organiza-
das no quadro do ac-
tual congresso da
Igreja Protestante,
exigiram a suspensão
do fabrico de novas
armas de destruição
massiva.

Senegol: Gomeçu o gonhot formu
mult¡porü¡dorismo de Diouf

A. do Sul: Preso um jornalista mgro
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O mundo

Quatro acidentes
ocorridos nos dias 18 e
19 do corente mês, em
Bissau e no interior do
país originaram cinco

- rnortos, dois feridos gra-
ves aiieda hospitalizados,
e três feridos ligeiros,
além de prejuízos mate-
rütls.

O maior acidente teve
lugar à saída da ponte
de Bafatá, no passado
dia 18, terrdo provocado
de imediato quatro tnor-

. tos. Devido à impossibi-
lidade de ligação com a
cidade de Bafatá, não

Acidentes' de vioçõo

Ginc0 m0n0s Gm üois dius

Cond¡nadrs rs agrs$fus
$ul-afrleanas I RPA e RPM

Numa declaração de repúdio, recentemente
distribuida à imprensa internacional, a Associação
de Amizade Cubano-Africana emitiu um vibrante
protesto contra os frequentes ataques armados, per-
petrados pela racista .A.frica do Sul, aos países da
Linha de Frente, mais directamente contra os ter-
ritòrios de Angola e Moçambique.

Esta condenação pública é igualmente extensi-
va aos países imperialistas os quais a Associação
acusa de cúmplices e apoiantes directos dos racistas
sul-africanos, o que constitui <<uma ameaça para a
paz, um foco de tensões e um factor desestabiliza-
dor na região".

...,4s criminosas agressões sul-africanas não te-
riam lugar sem o apoio material, diplomático, mili-
tar e político do imperialisrno" - sublinha a decla-
ração, fazendo notar que as escaladas contra a An-
gola registaram, em mais de 65 por cento, os ata-
ques sul-africanos em 1980, em relação aos anos
anteriores.

Por outro lado, o ataque ao território Moçam-
bicano, em Janeiro de 1981, teria contado <<com va-
liosas informações infiltradas por uma rede de es-
pionagem da CIA operando em Maputo" (...) Tam-
bém alí o povo e os órgãos de segurança moçambi-
cana desmascararam, na devida altura, as activi-
dades da CIA e sua estreita colaboração com a
BOSS, o serviço secreto sul-africano> - especifica
o mesmo documento da Associação.

A Associação de Amizade Cubano/Africana
cgndenq também a..aliança Tel Aviv-lVashington-
-Pretória, que se intensifica e está dirigida não só
contra os países mais próximos da Afriia do SuI,
mas igualmente constitui uma ameaça constante
contra os povos africanosn.

..Denunciar estes actos e manter-se prepara-
dos, constitui um dever incontestável* - d-eclãra o
comunicado, fazendo apelo à humanidade progres-
sista, organizações internacionais e a todos oi ho-
mens amantes da paz no mundo para à solidarieda_
cte com os povos agredidos.

vantada no artigo sobre os *djilasrr, Ievou_nos a
19¡rtact-a1 o,Departamento do Comércio Interno doMinistério do C.I.p.A., para a confirmaçeo ¿aquiiã
que vimos e escrevemosl

_Falarmos com o camarada Semedo, que teve a
amabilidade de frisar ser esse um assunio muito
eo_mplexo, pois grande p'arte dos ..djilas> tem de se.,.desenrradc¿p (sic) em divisas para.trazer as mS-
cadorias do exterior, já que o gNC não lhes pode
fornecer.

<.Atrteriormente, - explicou o camarada Se-
medo, - os Armazéns do Povo davam aos <<djila*>
de situação financeira estável, os mais abastados,
€om rendimentos visíveis, como por, exemplo o
Djabi, tambores de óleo de palma que íam vender
nos países vizihhos, e com o lucro importavam gé-.
neros alimentícios de primeiia necessidade>'. Esses
usufruiam, Iogo à partida, do boletim de autoriza-
ção de importação, passado pelo respectivo depar-
tamento.

Outros - os ..desenrrascas>> - trocam os Pesos
(sabe-se lá como, igual em Francos CFA). Não há
para eles, planificação dos produtos a serem impor-
tados, planificação que têrá que ser assumida pelo
Ministério do Comércio. Por outro lado, há. <diilas>
que ainda vão ao_Comércio para'que thes seja cal-
culado o preço, como manda a lei, mas a sua maio-
ria nem lá põe os pés, como aquele que foi apanha-
do anteontem a vender, na feira principal, sandá-
lias de plástico sem autorização. Terá que pagar
uma ..irrisória" multa de 5.000,00RG.
ri

I
Instado a responder se achav¡ então correcto

venderem-se camisas de 1.000 francos CFA por
1.000 pesos (200 PG : 1.000 F. CFA), calças de

1.500 it. CFA por 1.500 PG, sapatos a 2'000 PG, o 
.

camarada Semedo informou que tais preços não ti-
nham sido da autoria do Comércio Interno"'

nos é possível dar mais
pormenores desse aci-
dente.

No mesmo dia, na es-
trada que liga Biombo

- Quinhamel, o veículo
oÏ,and Rovern, no CA
0215, conduzido por
Ma,rtinho Azevedo,
atropelou Mai Ié, na fai-
xa de rodagem do lado
esquerdo,. que morreu
momentos depois n o
posto sanitário daquela
região.

Ainda no dia 18, a
viatura das FARP, com
a matrícula 3020 vinha

do bairro militar, de
Bissau, ao chegar ao en-
troncamento com a es-
trada de acesso ao bair-
ro de Cuntum, não deu
prioridade a outra via-
tura também das FARP
- no 1010 - que vinha
da auto-estrada. Para
evitar o acidente, o con-
dutor desta última gi-
nou a direcção obrigan-
do o cano a capotar. Fe-
lizmente não houve feri-
dos. A lamentar apenas
danos materiais.

Por outro lado, tam-
bém em Bissau, o veí-

culo CA 0255, conduzido
por Malam Cassamá, ca-
potou, ficando com as
quatro rodas para o ar,
ao entrar na auto-estra-
da em excesso de velo-
cidade. Este acidente
provocou dois feridos
graves e três ligeiros.

Salirente-se, no entan-
to, que depois de se ter
iniciado na nossa rádio
o programa ..Prevenção
Rodoviária" têm dimi-
nuido consideravelmente
os acidentes no paÍs.

OUA-18 onor de eri¡tênc¡o
, (Cont. das Centrais)

- Addis-Abeba (10-12
de Janeiro de 1976): ci-
meira extraordinária
consagrada à questão
angolana.

- Port Louis (2-5 de
Julho de 1977)i a confe-
rência reconhece a Fren-
te Patriótica como único
representante dos movi-
mentos de libertação do
Zimbabwé.

Ver

- Kartum (18-22 de
Julho de 1978): a criação
de uma comissão ..ad
hoc" encarregada de re-
unir todos os dados do
problema saharaui su-
biinha uma resolução da
OUA, que lembra que â
ONU continua na posse
do dossier.

- Monróvia (16-20 de
Julho de 1979): a OUA
confirma solenemente o

direito do povo saharaui
à autodeterminação e à
independência.

-Lagos (28-29 de
Abril de 1980): primeira
cimeira económica da
OUA que adopta um
plano de acção para o de-
ienvolvimento de Afri-
ca. O Zimbabwé inde-
pendente é admitido por
aclamação como o 50.o

membro da Organização.

- Freetown (l-4 de
Julho de 1980): vinte e
seis países respondem
favoravelmente ao pedi-
do de admissão da Repú-
blica Arabe Saharaui
Democrática. Recondu-
ção do .Comité dos sá-
bios" sobre o problema
saharaui.

- A vigesima cimeira
da OUA realiza-se em
Nairobi, capital do Qué-
nia, de 24 a 27 de Julho. t

Conúrabalança,r as ??

custa lá 200 pesos que, cambiados perfazem 1.000
francos CFA.

Segundo: Mesmo em mercado negro - ele
existe - não se aceita a paridade 1.000 pG - 1.000
franços CFA. Mas isso pode ser conseguido se se
converter o dinheiro em produtos comerciáveis,
que não existam aqui.

Terceiro: Dificilmente o cliente pode discutir e
tentar um abatimento do preçþ - só se fôr conhe-
cido ou mulher - porque ele é o mesmo em qual-
quer canto da feira, no mercado de Bandim ou no
Principal. Os ..djilaso, ae que pårece, evidenciam
notável soiidariedade e não fazem este género de
concorrência.

A tal prática nefasta, acrescenta-se o açam-
barcamento e desvio de mercadorias de primeira
necessidade, importadas pelo nosso Governo, pâra
os países vizinhos, que grande parte deles faz,.mi-^
nando, assim, a pouco e pouco, a nossa economia. ' '

Já muitos cidadãos de boa vontade escreveram
e mostraram <<por afb- as i¡mpli'cações negativas
das activldades de certos ..djilas- no país.

De forma nenhuma se procura aqui lançar
uma campanha contra os ..djilas", ern si elementos
que podem ser úteis no comércio ambulante exclu-
sivamente limitado ao território nacional.

As autoridades, já alertadas, têm de procurar
e encontrar um meio para controlar o comércio
odjila-. Porque, por mais contribuições que pa-
guèm na feirã, não devem ser superiores - ou até
iguais - aos encargos suportados pelo comerciante
de loja posta.

E porquê então, estar a ser só,o'djila" a im-
portar 

-certõ tipo de vestuário e de calçado' que

vende a preço indiscriminado?

ESCLARECIMENTO DO COMÉRCIO INTER,NO
A responsabilidade que implica a questão le-

os o'djil

þ
1

escrever
conversa sabida e <.batida," mâs nunca é de-

mai¡ malhar neste ferro, sensívelmente mais quen-
:te, pois várias revoluções varreram já as bancas
dos ..djilas" nas feiras, sobretudo daqueles açam-
,barcadores. de produtos importados.

O presentè artigo pretende debruçar-se sobre
'um outro tipo de *djilas"'. fagantes,. tdmbém, das
suas contribuições e, portanto, com banca nos mer-
cados, vendem roupas, tecidos, sapatos, óculos, ar-
tigos de beleza e quinquilharias. Na maior parte,
artigos importados dos países vizinhos, contra o
que parece não haver nada em contrário.

Não é desconhecido o papel dos ..djilas" na
transação de produtos, papel desempenhado no
processo de desenvolvimento da.produção que, a
certa altura, teve nos ..djilas" bons meios de difu-
são dos produtos, de um lado para o outro. Não nos
é estranha, portanto, a existência destes mercado-
res.

O que pode ser estranho, e é - o de facto, é a '

sua forma de comércio, aliás ds ..mercadejar", por-
que a actividade, aqui, mais nãq é do que uma ex-
ploração do cliente, sobretudo da massa jovem que
ãIi acorre para comprar os ..últimos gritos'i do
'pronto-a-vestir e da perfumaria importados do Se-
.negal.

Vai-se à feira e umas'calças - diga-se de pas-
sagem, mal costuradas apesar da etiqueta-ass,inatu-
¡¿ fls ..Plerre Cardin- ou de outros famosos costu-
"reitos parisienses, ou mesmo de marcas, famosas
em ..blue-jeans>> (dongri) - custam cerca de 1..500
pesos. Para não falar nas famosas (?) camisas odis-
rco" pelo preço de 1.000 pesos, disparidade de pre-
ços que têm a sua explicação:

Primeiro: .estes artigos, mais os sapatos ..made.
in Italie- a 2.000 pesos, são comprados a preços ir-
risórios em Dakar. Sabe-se que urÞ camisa..disco"
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António Soares (Director em exercício); João Quintino (Chefe dc Bedacção em exercÍcio)

' a"d".ção:ArletteAdllia;AntónioTavares,Baltazar Bebþnq.Barr¡abé QT.:,carolina.Fonseca, I"ïî1,1d:^Jj:g," {ernan{-o Perdigão, João Fer-

nandes, José Flecha, pedro Albino, pedro euadé, Raimundlp"réi"u, Teresa Ribeiro. Maquô-tagem - candido Camaiá. Fotografia: Agostinho sá' Gasi-

m[ro Cá, José Tchuda, Manuel da Costa, Mário Gomes, pedro Fernándes. Sccrõtaria ila ftedaðcão: EurídiceGama, IdelMiranda, IveteMonteiro'
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